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			PREFÁCIO


			A professora Kelma Beltrão traz um livro que trata de um tema relativamente insólito, intitulado: Um centro educacional Brasileirinho da Silva: Gilberto Freyre e a Educação em Pernambuco. Seria a história a da “conversão” de um homem! É claro que sempre que tratamos de “conversão”, a primeira personagem que nos ocorre é Paulo de Tarso, no Caminho de Damasco (Atos dos Apóstolos), em que Paulo (ou Saulo) fica cego por três dias antes de aceitar o Cristianismo, que antes perseguira. Três dias! A personagem desse livro levou nada menos que 36 anos para realizar inteiramente sua conversão! De quem se trata? De que “conversão” estamos falando?


			O protagonista deste livro é ninguém menos do que o sociólogo Gilberto Freyre (1900–1987). Sua “conversão” não é religiosa, mas pedagógica: de defensor do analfabetismo das massas em 1923, ele se tornou diretor de um centro de estudos e pesquisas em educação em Pernambuco, no final dos anos 1950, sob a batuta nacional de Anísio Teixeira.


			Os agitados anos 20 trouxeram para nossa intelectualidade sérias interrogações a respeito de nossa “identidade”, quer dizer, se seríamos capazes de superar nosso colonialismo, nossa subserviência intelectual em relação sobretudo aos padrões europeus de cultura: nossas elites olhavam para cima e viam a Paris de Haussmann, com seu gabarito de urbanização higienizante, afastando para as periferias (banlieus) as “classes dangereuses” (coisa que tanto Pereira Passos quanto Sérgio Loreto praticaram aqui, no Rio e em Recife!), e olhavam para baixo e viam o espetáculo de um povo ignorante de seu destino histórico, precisando de lideranças salvacionistas e decisionistas. É aqui que aqueles anos 20 significaram uma reviravolta importante, e não posso deixar de considerar Mário de Andrade e o Movimento Modernista (1922) como a pedra de toque da interrogação sobre a “alma nacional”, sua “identidade” e seu “projeto”. As duas viagens etnográficas de Mário (Amazonas e Nordeste) tiveram a função de “redescoberta” do Brasil, um país que estava deixando de apostar suas fichas numa burguesia proto-francesa, adepta de ideologias racialistas (Gobineau), antirrepublicana e filo escravista.


			Ocorre que, em 1923, em um dos artigos publicados no Diario de Pernambuco (posteriormente incluído na coletânea Tempo morto e outros tempos), Freyre defendeu o “analfabetismo das massas”, sob o argumento de que a escola, com seus conteúdos padronizados, formais, centrados na cultura letrada e na aprendizagem repetitiva, apontava para o fim da chamada “cultura popular”, onde se assentava a originalidade do nosso “ser brasileiro”: sua língua, seus gestos, sua dança, seu folclore, sua gastronomia, suas lendas, sua espiritualidade, suas “assombrações”… A tese, na verdade, não deve ser entendida como uma posição simplesmente reacionária, de um intelectual vindo da Casa Grande e cioso de preservar a ignorância das massas para fins de dominação política ou cultural. A ideia vem do primeiro Romantismo alemão (Sturm und Drang), preconizado por Herder, e que pregava que a base de cultura nacional “autêntica” (seja lá o que isso significa!) estava no povo e, mais especificamente, no “Espírito do Povo” (Volksgeist), numa Alemanha que tardaria a realizar seu Estado Nacional e apostava suas fichas na cultura popular, legítima expressão da genuinidade nacional (ao contrário dos franceses, que acreditavam em coisas como o Homem, em sua maiúscula universalidade!).


			Ora, essa posição particularista — mais tarde desenvolvida no Manifesto Regionalista de 27 — não deixa de ter certas semelhanças com as teses dos modernistas paulistas que, no entanto, Freyre acusava de propor um modernismo europeizante, apesar de todas as manifestações em contrário por parte de Mário e, sobretudo, de Oswald. Analfabetismo, assim, era para Freyre, igual à autenticidade cultural, e ser alfabetizado era tornar-se… “pasteurizado”!


			A partir dos anos 30, sobretudo após o Manifesto dos Pioneiros (1932) e da influência crescente de Anísio Teixeira, trazendo os primeiros balbucios da Escola Nova e do Pragmatismo de Dewey, Freyre dá a impressão de que participa não mais de um processo de “redescoberta”, mas de “formação” da Nação: não é à toa que muitos dos livros dos anos 30 (inclusive o dele de 1933, Casa Grande & Senzala) portam no título a palavra FORMAÇÃO. Como se, uma vez redescoberto — na verdade, a redescoberta de uma “cultura” popular encoberta e silenciada pela elite — tratasse agora de formar o que ainda não tinha uma “forma” nacional genuína, “brasileirinha da silva”.


			Nossa autora acha que o convívio com educadores do porte de Anísio, Aderbal Jurema, Carneiro Leão, Paulo Freire (que fez inúmeras palestras no Centro Regional dirigido por Freyre e criado sob a inspiração das ideias pragmatistas de Anísio) promoveram aquela “conversão” do Mestre de Apipucos. É possível, mas trata-se de uma conversão em que, como o próprio Freyre gostava de afirmar, “os contrários se encontram”: sua participação pedagógica na Escola Normal do Recife, no ensino de Sociologia, mostra que a “missão” atribuída às professoras primárias era trazer a cultura popular para a sala de aula, em que preservação cultural e modernidade pedagógica se juntavam num projeto “regionalista”, salpicado de tradicionalismo socialmente conservador. Rousseau, Lutero, Gutenberg… esses monstros da Modernidade ocidental que definiram valores, pedagogias e modos de difusão cultural escrita foram, agora, relativizados numa “plasticidade” luso-tropical tão típica daquele nosso sociólogo!


			No entanto, sobre Gilberto Freyre, nas vésperas do golpe militar de 642, momento em que Paulo Freire dirigia o Serviço de Extensão Cultural (SEC) da antiga Universidade do Recife, quando seu projeto de alfabetização de adultos lançava mão exatamente daquela cultura popular — seu léxico, suas expressões idiomáticas, sua “corporeidade” — numa programa de alfabetização politizante, Gilberto Freyre pede insistentemente, após o golpe, a cabeça daquele educador que ele convidara tantas vezes para falar, no Centro Regional, sobre escola primária e sobre uma educação escolar ligada à reflexão dos problemas nacionais. Minha conclusão é simples: a cultura popular é ótima para fundar identidades nacionais, mas não podemos dar muita rédea ao “povo”, sob pena de ele destruir a Casa Grande!


			A conversão (religiosa ou pedagógica ou cultural), não é apenas um fenômeno restrito à ideia de “influência”, mas do senso de “oportunidade” (Maquiavel) em saber até aonde se pode ceder política ou culturalmente antes que os outros tomem a rédea do processo: analfabetos quando sua cultura precisa ser “preservada”, alfabetizados quando se torna exigência da modernização conservadora. O livro de Kelma Beltrão trata disso: uma sociopedagogia da conversão intelectual.


			Recife, julho de 2024


			Flávio Henrique Albert Brayner 


			Professor emérito da UFPE e visitante da UFRPE


			





				

					2  A autora acha importante dizer que, nas vésperas de 1964, as tensões entre os grupos ficam mais comuns, tanto que algumas revistas publicadas pelo Serviço de Extensão Cultural — SEC (Revistas Estudos Universitários) há estudos que desqualificam, desaprovam e ironizam: o Centro Regional, Gilberto Freyre e Anísio Teixeira. Ver mais em: BRITO, Jomard Muniz de. Educação de Adultos e Unificação de Cultura. In: Estudos Universitários. Revista de Cultura da Universidade do Recife. Recife: Universidade do Recife. n. 4. abr/jun 1963. p. 71-80 FURTER, Pierre. Alfabetização e cultura popular na Alfabetização do Nordeste Brasileiro. In: Estudos Universitários. Revista de Cultura da Universidade do Recife. Recife: Universidade do Recife. n. 4. abr/jun 1963. p. 103–114.


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Em novembro de 1957, começou a funcionar no Recife o Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco. Ele fazia parte de um projeto mais amplo e organizado por Anísio Teixeira, que objetivava tornar sistemática e descentralizada a Educação no Brasil. Havia, também, o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e os Centros Regionais da Bahia, de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul, todos criados com o objetivo de fomentar regionalmente a pesquisa e a ciência na Educação (no sentido de promover a descentralização), com vistas a elaborar gradualmente uma política educacional para o país3. Para constituir os centros, Anísio Teixeira se fundamentou nas ideias de John Dewey4 (teórico da Escola Nova) sobre a organização do sistema escolar americano, nas diretrizes sobre a descentralização da Educação ditas no Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova de 19325 (que ele assinou como um dos signatários) e no Documento Klineberg6 (elaborado pela Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura — UNESCO), que destacou a necessidade de atender às demandas regionais.


			Deste modo, cada um dos centros, tomando como base essas três fundamentações, seria uma instituição para “assanhar” professores, intelectuais, políticos e estudiosos das várias regiões do Brasil, colocando-os para estudar, pesquisar e debater sobre a Educação e encaminhando a ideia de que esta seria necessária para construir uma sociedade moderna, um homem moderno, um homem novo. Mas o Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco, a nosso ver, foi principalmente um local que tornou conhecidas e gerou significado para as ideias regionalistas (de bases sociológicas) de Gilberto Freyre, inclusive sobre Educação, formando, para nós, um centro diferente, ou, melhor dizendo, um centro educacional “Brasileirinho da Silva”.


			É sobre este centro (que teve Gilberto Freyre como diretor), especialmente entre os anos de 1957 a 1964, que falaremos neste ensaio. Mas é importante saber que a tentativa de falar sobre Gilberto nos contextos educativos nesses anos nos levou a compreender outra história:


			Em 1923, num artigo significativo no Diario de Pernambuco, Gilberto Freyre se colocou completamente contra a alfabetização. Sabendo disso, procuramos entender: o que teria feito ele mudar suas impressões sobre Educação, já que viria a dirigir, anos depois, um centro organizado justamente para promover a Educação na região? Para tentarmos compreender essas mudanças, acompanhamos alguns encontros que Gilberto teve nos contextos educativos, entre os anos 1929–1935.


			Para narrar essa história, optamos pela narrativa ensaística, porque identificamos, nesse gênero, a possibilidade de colocar nossas impressões diante dos discursos investigados, no sentido de provocar um efeito de verossimilhança ao fato histórico contado. Podemos dizer que, nessa tentativa de tornar a história visível e dizível, nos inspiramos nos ensaios do próprio Gilberto Freyre.


			Mesmo estando cientes de sua forma de romancear as relações do regime patriarcal, nos atamos a Gilberto, especialmente ao modo que ele se articula, se joga e se assenta diante da documentação historiográfica, da literatura, da extensão das suas memórias, no seu esforço para constituir uma versão histórica do ‘seu jeito’. E, sobretudo, nos inspiramos na forma apurada como ele revira outras ideias diante das suas, nos apresentando um texto “cheio”, mas, ao mesmo tempo, leve e agradável de ler. São esses arrojos de Gilberto Freyre que nos constituem, e nos fazem modestamente querer acenar para o devir, como se fosse um ‘devir textual’.


			Posto isso, o fio que tece este ensaio começa com a seguinte questão (problema): que encontros teve Gilberto Freyre, entre os anos 1929 e 1935, que o levaram a mudar seu pensar, ao ponto dele constituir práticas discursivas também na Educação? Trata-se de uma pergunta que continua com outra: teria o regionalismo gilbertiano (de bases sociológicas) se confraternizado com a Educação ao modo do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco, tendo se diferenciado em relação aos outros centros e se constituindo, assim, num centro “Brasileirinho da Silva”?


			E o que seria a análise a partir de práticas discursivas, que neste ensaio optamos por fazer? É, em certo sentido, tentar perceber o discurso enquanto ação. Como disse Foucault7: é entender o discurso não com o “que pode haver por trás” dele, nem apenas através do que está dito no seu conteúdo, mas “como séries regulares e distintas de acontecimentos”. Seria, na análise histórica, diante dos documentos, estarmos atentos ao que se repete constantemente nos enunciados discursivos8. Seria perceber, no campo das subjetivações, como essas regularidades constantes foram postas e como circulam, também, diante de outros discursos. E o que, no próprio discurso, nos permite questionar os princípios de sua formação, tendo os discursos percebidos numa dimensão institucional, um espaço em que se manifestam os conceitos, admitindo o que Foucault chama de “formações discursivas”, e que coloca de lado:


			[…] as unidades tradicionais do livro e da obra; que se deixe de tomar como princípio de unidades as leis de construção do discurso (com a organização formal que daí resulta), ou a situação do sujeito falante (com o contexto e o núcleo psicológico que a caracterizam); que não mais se relacione o discurso ao solo inicial de uma experiência nem a instância a priori de um conhecimento.9


			Por mais que tentemos objetivar textualmente as ideias colocadas (algo necessário para a narrativa histórica, que se apresenta aqui de forma ensaística), nossa análise está pautada no entendimento do tempo (acontecimento discursivo) como algo descontínuo: “Não se trata, bem entendido, nem da sucessão dos instantes do tempo, nem da pluralidade dos diversos sujeitos pensantes; trata-se de cesuras que rompem o instante e dispersam o sujeito em uma pluralidade de posições e funções possíveis”10.


			Por seu turno, para responder aos questionamentos que foram postos neste ensaio, organizamos vários capítulos. O primeiro, Brasileirinho da Silva, explica por que chamamos o Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco de centro educacional “Brasileirinho da Silva”. Invente-me uma machina para produzir analphabetos! mostra o que Gilberto pensava sobre alfabetização em 1923, através do seu artigo no Diario de Pernambuco. A vida é feita de encontros e Gilbernísio tiveram a intenção de mostrar os encontros que Gilberto teve, a partir do governo de Estácio Coimbra, que, para nós, promoveram o processo de mudanças na vida do sociólogo. O regionalismo gilbertiano apresenta as principais ideias de Gilberto Freyre sobre a região e Invente-me uma máquina para produzir alfabetizados! discorre sobre como o sociólogo se reinventou dentro dos contextos educativos — e como ele, em certo sentido, soube colocar a Educação a ‘serviço’ de suas ideias regionalistas de bases sociológicas.


			Um centro educacional Brasileirinho da Silva chega para dar vez ao Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco, um local que deu visibilidade às práticas discursivas de Gilberto Freyre na Educação. Ele é seguido por Pesquisas sobre a educação do Nordeste, Aprendendo sobre sua missão social e John Dewey, Problemas Brasileirinhos da Silva e uma Escola Primária para o Brasil, que mostram, respectivamente, um pouco das pesquisas, dos cursos, das conferências e dos simpósios que ocorreram no centro.


			O último capítulo, Uma escola Brasileirinha da Silva, fala sobre a Escola Experimental (ou Escola de Demonstração), que pertencia ao Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco.


			A casa-grande está em nós! É uma espécie de conclusão que procura fazer uma reflexão sobre o que significou a investida gilbertiana na Educação e como, até hoje, diante do tempo e do espaço, essas práticas discursivas estão presentes na escola de Educação Básica. Ele, assim, finaliza a visão macro que nos propusemos a fazer neste ensaio, Um centro educacional Brasileirinho da Silva: Gilberto Freyre e a Educação em Pernambuco.


			Procuramos tornar aparentes os discursos trazidos nos documentos que investigamos, mas optamos por colocar a maioria das informações sobre esses documentos nas notas de rodapé e nas referências. Sobre as décadas de 1920 e 1930, utilizamos alguns exemplares do Diario de Pernambuco, especialmente uma nota escrita por Gilberto e outras que falam sobre ele, disponíveis na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional.


			No que se refere aos documentos do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco, boa parte deles foi publicada pelo próprio Centro (e estão disponíveis no Acervo do Centro de Microfilmagem da Fundação Joaquim Nabuco). No que diz respeito aos periódicos e publicações do centro, eles estão disponíveis nas bibliotecas da Universidade Católica de Pernambuco e da Fundação Joaquim Nabuco.
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